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Resumo 
Em 2018, o campo museal brasileiro comemorou os sessenta anos do Seminário Regional 

da Unesco sobre a função educativa dos museus. O Museu Histórico Nacional e o Museu 

da República, em parceria com o Museu de Arte Moderna, a Fundação Casa de Rui 

Barbosa, o Museu do Índio, o Museu Imperial, o Museu Palácio Rio Negro e o Museu 

das Remoções organizaram dois seminários comemorativos distintos e complementares, 

nos quais estavam em pauta a construção de novos enfoques museológicos, 

museográficos, comunicacionais e educacionais. Os desafios, análises, convergências e 

divergências, os questionamentos radicais e as projeções para o futuro (para + 60) 

estiveram presentes. Entre 1958 e 2018, muitas coisas aconteceram, muitas inovações no 

campo dos museus, da museologia social, da educação museal, expografia, gestão de 

riscos, planos museológicos e políticas públicas de museus foram produzidas e 

implementadas. Estes e outros temas atravessam e são atravessados pelo presente texto. 

 

Palavras-chave 

Educação museal; função educacional dos museus; Museologia; museu; Museu de Arte 

Moderna; Seminário Regional da Unesco 

 

Abstract 

In 2018, the Brazilian museal field celebrated the 60th anniversary of the Unesco Regional 

Seminar on the Educational Role of Museums. The Museu Histórico Nacional, and the 

Museu da República, in partnership with the Museu de Arte Moderna, the Fundação Casa 

de Rui Barbosa, the Museu do Índio, the Museu Imperial, the Museu  Palácio Rio Negro 

and the Museu das Remoções organized two different and complementary 

commemorative seminars, focused on the construction of new museological, 

museographic, communicational and educational approaches. Challenges, analyses, 

convergences and divergences, radical inquiries and projections into the future (for + 60) 

were present. Between 1958 e 2018, many things happened, many innovations in the 

fields of museums, social museology, museum education, exhibition design, risk 

management, museological plans and museum public policies were produced and 

implemented. The present text crosses and is crossed by these and other themes. 

 

Keywords 

Museum Education; educational role of museums; Museology; museum; Museu de Arte 

Moderna; Unesco Regional Seminar 
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O Seminário Regional da Unesco sobre a função educativa dos museus 

(1958): sessenta anos depois 

 

Um museu (...) deve ser, antes de tudo, casa de ensino, casa de educação.1 

(E. Roquette-Pinto) 

I 

 livro Cronologia da República (1889-2000), publicado pelo Museu da República 

em 2002, registra no ano de 1958 cinco acontecimentos: a publicação do livro 

Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro, de Raimundo Faoro; o 

surgimento da Bossa Nova; a instalação na Universidade de São Paulo (USP) 

do primeiro reator nuclear brasileiro; a estreia da peça Eles não usam black-tie, de 

Gianfrancesco Guarnieri; e a vitória da Seleção Brasileira de Futebol na Copa do Mundo, 

realizada na Suécia. 

Em 1998, o jornalista Joaquim Ferreira dos Santos publicou o livro Feliz 1958! – o 

ano que não devia terminar.2 Em clara alusão ao livro 1968 – o ano que não terminou, de Zuenir 

Ventura, o autor registrou que o ano de 1958 foi povoado por uma multiplicidade de 

acontecimentos, ainda que pouco divulgados. No inventário do jornalista, para além das 

cinco referências anteriores, destacam-se: o lançamento da perua DKW-Vemag, com 

peças produzidas no Brasil; o início do assim chamado Cinema Novo; a inauguração do 

Teatro Oficina; a apresentação da peça Vento forte para papagaio subir, de autoria de José 

Celso Martinez Corrêa; e a consagração de Adalgisa Colombo como miss Brasil, que, ao 

seu modo, balançou os concursos de beleza. 

Como diz a sinopse do livro de Joaquim Ferreira dos Santos:  

O Brasil embicava para a modernidade – Oscar Niemeyer traçava Brasília, o Jornal 

do Brasil realizava sua reforma gráfica –, mas convivia sem conflitos com o seu 

passado. Ao contrário de 1968, quando o pau quebrou e o ano não terminou, (...) 

1958 foi tão harmonioso que não devia terminar nunca. (...) Nas ruas do Rio, além 

das novidades da indústria automobilística nacional, o charme de uma cidade que 

vivia os últimos dias de Capital Federal. (...). Foi o ano do bambolê, da juventude 

transviada, da criação das fofocas da Candinha na Revista do Rádio, da vitória de 

Maria Ester Bueno em Wimbledon, do lançamento de Gabriela Cravo e Canela, de 

Brizola encampando a ITT e do rinoceronte Cacareco elegendo-se vereador nas 

urnas em São Paulo. A democracia era plena, e Luiz Carlos Prestes, depois de 

ficar foragido por nove anos, reaparece no Noite de Gala, da TV Rio, entrevistado 

por Flávio Cavalcanti.3 

  

O 

A
n

ai
s 

d
o

 M
u

se
u

 H
is

tó
ri

co
 N

ac
io

n
al

, 
R

io
 d

e 
Ja

n
ei

ro
, 
v

o
l.

 5
2

, 
p

. 
1

1
-2

7
, 

2
0
2

0
 



14 

 

No início de 1958, o Museu de Arte Moderna (MAM) inaugurou, com a presença 

do presidente Juscelino Kubitschek, o denominado Bloco Escola,4 que passaria a ser a 

sede do museu e viria a ter destacada importância no movimento das artes. Nesse mesmo 

ano o MAM teve notável presença na imprensa e realizou diversos projetos, eventos e 

exposições, entre os quais se destacou o Seminário Regional da Unesco sobre a função 

educativa dos museus, coordenado e organizado por Georges Henri Rivière,5 diretor do 

Conselho Internacional de Museus (Icom) e do Museu Nacional de Artes e Tradições 

Populares de Paris. 

Segundo Rivière, a realização do seminário no MAM foi possível devido à 

“generosidade” do conselho do museu e de “sua diretora executiva, a Sra. Niomar 

Muniz Sodré”,6 responsável também pela reunião das condições favoráveis à realização 

do “brilhante projeto de Eduardo Reidy,7 obra-prima8 de arquitetura contemporânea”.9 

II 

O Seminário Regional da Unesco sobre a função educativa dos museus foi 

realizado no Bloco Escola do Museu de Arte Moderna (MAM) no período de 7 a 30 

de setembro de 1958, com sua preparação iniciada no ano anterior. Diferentemente 

dos seminários de curta duração tão em voga na atualidade, o de 1958 estendeu-se por 

vinte e quatro dias, envolveu viagens e visitas técnicas a diferentes museus e sítios 

históricos e culturais. Na cidade do Rio de Janeiro, os participantes visitaram o Museu 

de Arte Moderna, o Museu Nacional de Belas Artes, o Museu Histórico Nacional, o 

Museu Nacional, o Museu Casa de Rui Barbosa, o Museu do Banco do Brasil e o 

Museu do Índio; em Petrópolis, o Museu Imperial; em São Paulo, o Museu de Arte de 

São Paulo, o Museu de Arte Moderna, a Fundação Álvares Penteado, o Museu 

Paulista, o Instituto Butantan e a Casa do Bandeirante; em Ouro Preto, o Museu da 

Inconfidência; e em Sabará, o Museu do Ouro. 

Um dos principais objetivos do seminário era, por meio do intercâmbio e da 

valorização profissional, contribuir para o desenvolvimento dos museus e estimular os 

seus programas e setores educativos. 

Dois outros seminários, denominados internacionais, abordando o mesmo tema 

foram organizados pela Unesco: o primeiro no Brooklyn, em Nova York, nos Estados 

Unidos da América, em 1952, e o segundo em Atenas, na Grécia, em 1954. Duas 

observações neste ponto merecem destaque: 
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O investimento que a Unesco realizou após a Segunda Guerra Mundial, na década 

de 1950, no aprofundamento dos estudos, teorias e práticas sobre museus e educação é a 

primeira. Esse investimento se revela, por exemplo, nos trabalhos de preparação e 

realização de pelo menos três seminários, na valorização dos intercâmbios e experiências 

concretas na produção, publicação e disponibilização de bibliografia especializada,10 bem 

como na circulação de especialistas e concessão de bolsas de estudo. 

A segunda é o caráter discursivo e colonialista do Icom/Unesco, que, à época, 

insistia em atribuir uma dimensão internacional a um seminário realizado nos EUA e 

outro na Grécia e uma dimensão regional a um seminário realizado no Brasil, ainda que 

este último contasse com ampla participação internacional. O seminário projetado pela 

Unesco para ser realizado em Tóquio, no Japão, em 1960, também seria chamado de 

regional. As expressões “regional” e “internacional” não são neutras, não são ingênuas; 

ao contrário, por elas circulam vontades e desejos políticos; tanto podem servir para 

libertar e esclarecer, quanto para aprisionar e confundir.  

No que se refere ao primeiro comentário, importa registrar que, além das 

publicações internacionais produzidas e distribuídas pela Unesco, houve também, na 

década de 1950, o estímulo a pesquisas e publicações brasileiras:11 Recursos educativos de 

museus brasileiros, de Guy José Paulo de Hollanda;12 Museu e educação, de F. dos Santos 

Trigueiros;13 e Museu ideal, de Regina Monteiro Real.14 

Em relação ao segundo comentário, vale lembrar que vinte e quatro países 

foram convidados para participar do seminário de 1958, entre os quais dez enviaram 

representantes – Argentina, Brasil, Chile, Cuba, Equador, Estados Unidos, França, 

México, Países Baixos e Paraguai – e catorze não se fizeram representar – Bolívia, 

Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Haiti, Honduras, Nicarágua, Panamá, 

Peru, Reino Unido, República Dominicana, Uruguai e Venezuela.15 

III 

No dia 30 de julho de 1958, o Correio da Manhã publicou a seguinte nota:  

A Unesco e o Ibecc assinaram contrato para a realização de um seminário de 

museus a ser realizado nesta capital, no Museu de Arte Moderna do Rio de 

Janeiro. Os leitores devem estar lembrados que, tratando desse assunto e outros, 

tivemos a visita, ano passado, do sr. Van der Haagen.16  

Como se pode observar, a preparação do seminário teve início em 1957 e contou 

com a colaboração de organizações nacionais e internacionais, entre as quais destacam-

se: a Divisão de Museus e Monumentos da Unesco, representada por J. K. van der 
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Haagen; o Centro Regional da Unesco no Hemisfério Ocidental, representado por Rafaela 

Chacón Nardi (1926-2001);17 a Comissão Nacional do Brasil para a Unesco/Instituto 

Brasileiro de Educaçao, Ciência e Cultura (Ibecc), representado e presidido por 

Themístocles Brandão Calvalcanti (1899-1980);18 e a Organização Nacional do Conselho 

Internacional de Museus (Onicom), representada e presidida por Heloísa Alberto Torres 

(1895-1977),19 que, aliás, foi diretora de honra do seminário. 

A imaginação museal de Heloísa Alberto Torres e sua atuação no campo dos 

museus e do patrimônio, especialmente a partir da década de 1930, foram notáveis 

e precisam ser mais bem estudadas. Fazem parte de sua biografia profissional: a 

direção do Museu Nacional, a presidência do Conselho Nacional de Proteção ao 

Índio, a publicação do primeiro Guia de museus do Brasil, a atuação como membro nato 

do Conselho Consultivo do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Sphan), a participação na história da criação da Associação Brasileira de 

Antropologia (ABA), a direção do I Congresso Nacional de Museus, realizado em 

Ouro Preto, em 1956, e a presidência da Onicom.  

IV 

O público do seminário dividiu-se basicamente em quatro grupos: dirigentes 

designados pela Unesco, dirigentes nomeados pelo Brasil, participantes e observadores 

brasileiros. 

Entre os dirigentes designados pela Unesco encontravam-se: Raymonde 

Frin,20 Hiroshi Daifuku,21 Rafaela Chacón Nardi,22 Georges Henri Rivière,23 José 

Maria Cruxent24 e Mario Vasquez Rubalcava.25  

Entre os dirigentes nomeados pelo Brasil estavam: Heloísa Alberto Torres,26 Vera 

Sauer,27 Niomar Muniz Sodré,28 Grace L. McCann Morley,29 Lygia Martins Costa,30 

Regina Monteiro Real,31 Mathilde Pereira de Souza32 e Alfredo Teodore Rusins.33  

Entre os participantes encontravam-se um ou dois representantes de cada um dos 

dez países anteriormente citados. Em virtude da ausência de alguns representantes 

estrangeiros, o Brasil pôde indicar quatro: Carlos Flexa Ribeiro,34 Guy de Hollanda,35 

Newton Dias dos Santos36 e Peter Paul Hilbert.37 

No total, foram vinte e dois observadores brasileiros, sendo vinte da cidade do Rio 

de Janeiro (RJ) e dois de Curitiba (PR). Por mais extenso que isso seja, é importante 

nomeá-los na sequência em que seus nomes aparecem no relatório final: Maria Lúcia 

Barreto,38 Clóvis Bornay,39 Nair de Carvalho,40 Ecyla Castanheira Brandão,41 Octavia 
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Correa dos Santos Oliveira,42 Jenny Dreyfus,43 Marília Duarte Nunes,44 Colina 

Engerson,45 José Lacerda de Araújo Feio,46 Solon Leontsinis,47 Regina Liberalli 

Laemert,48 Yolanda Marcondes,49 Gilda Marina de Almeida Lopes,50  

Paulo de Miranda Ribeiro,51 Paulo Olinto,52 Silvia Pereira Bittencourt,53 Geraldo 

Pitaguary,54 Sigrid Porto de Barros,55 Carmen C. de Quadros,56 Elza Ramos Peixoto,57 

Alfredo Teodoro Rusins,58 F. dos Santos Trigueiros59 e Lina Stilben.60 

Neste ponto cabem, em relação ao público, bastante restrito e controlado, alguns 

comentários: 

1. A presença feminina foi notável em todo o seminário, tanto entre os dirigentes 

indicados pela Unesco e pelo Brasil, quanto entre os participantes e os observadores, 

segmento no qual foi superior a 65%. 

2. No que se refere aos participantes brasileiros, vale registrar que, mesmo tendo 

uma predominância feminina nos museus, os indicados (quatro) foram todos homens. 

3. A presença de professores e profissionais oriundos do Curso de Museus do Museu 

Histórico Nacional com participação ativa no seminário também é notável. Já naquela 

ocasião a museologia brasileira marcava posição e afirmava o seu território de atuação. 

4. O nome de Gustavo Barroso é uma ausência claramente percebida, ainda que 

alguns profissionais do Museu Histórico Nacional tenham participado do seminário. É 

razoável levar em conta que, a partir do MHN e do Curso de Museus, Barroso 

desenvolveu durante as décadas de 1920, 1930 e 1940 um papel de alta influência no 

campo museal e museológico. No entanto, após a Segunda Guerra Mundial, 

especialmente depois da criação do Conselho Internacional de Museus e dos museus de 

Arte Moderna no Brasil, a tradição da museologia barroseana foi gradualmente perdendo 

força e capacidade de representar a museologia brasileira. 

V 

O seminário de 1958 não foi um campo tranquilo. Ao contrário, lutas e disputas 

estiveram em cena. Diferentes visões de mundo e diferentes perspectivas profissionais 

foram acionadas. O enfrentamento entre gerações e o embate entre o pensamento museal 

hegemônico de origem europeia e outras tendências que buscavam se afirmar, levando em 

conta as experiências nacionais, também estiveram presentes. No caso brasileiro, a disputa 

entre o pensamento museológico barroseano e as novas formas de pensar e praticar a 

museologia que vinham se afirmando, especialmente a partir das novas gerações, também 
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era presente e sensível. Segundo o relatório final de Henri Rivière, “houve divergências, às 

vezes agudas, entre os educadores e os funcionários dos museus”.61 

A imprensa carioca, especialmente o periódico Correio da Manhã, por intermédio do 

jornalista Jaime Maurício, fez uma cobertura especial do seminário e da presença dos 

representantes do Icom e da Unesco no Brasil. Georges Henri Rivière participou de 

jantares, recebeu homenagens, teve sua presença registrada na imprensa e transitou na 

nata da burguesia carioca. 

Acompanhar os artigos de Jaime Maurício, dia após dia, no ano de 1958 constitui 

uma especial aventura. Ele atuou como crítico de arte, de exposições e de museus. 

Dedicou-se, seja por gosto ou por mando, mas sempre com qualidade, ao registro da 

atuação cultural do Museu de Arte Moderna. A cobertura que fez do Seminário Regional 

da Unesco sobre a função educativa dos museus foi singular e especial, e merece estudo 

dedicado. De qualquer modo, vale registrar que Niomar Muniz Sodré Bittencourt, diretora 

executiva do MAM, era casada, como já foi indicado, com Paulo Bittencourt, dono do 

Correio da Manhã, e a influência dela no referido periódico, como se sabe, não era pequena. 

Com o objetivo de contribuir para futuros estudos, eu gostaria de disponibilizar para 

os leitores três artigos, importantes testemunhos sobre o seminário, que levam a assinatura 

de Jaime Maurício: 
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Correio da Manhã, 12 set. 1958. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_06&pasta=ano%20195&pesq=1958. 
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Correio da Manhã, 19 set. 1958. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_06&pasta=ano%20195&pesq=1958.  
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Correio da Manhã, 1o out. 1958. Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_06&pasta=ano%20195&pesq=1958. 
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O primeiro trata com humor, a partir do ponto de vista do jornalista, as tensões e 

disputas existentes no seminário. O seu relato é pessoal, rico, dinâmico e exige atenção 

crítica. Por meio dele fica bastante claro que o seminário não foi um mar de tranquilidade; 

ao contrário, esteve atravessado por jogos de poder, tentativas de controle, competições, 

picuinhas e pugnas conceituais e ideológicas. 

O segundo registra com sensível poética o momento em que o arquiteto Affonso 

Reidy, durante o seminário, fala para todos os participantes, com detalhes, sobre os 

partidos arquitetônico e urbanístico adotados no projeto do Museu de Arte Moderna. Não 

se trata de uma entrevista, mas de um registro jornalístico, que mantém em relação ao 

arquiteto um tom de reverência. O texto constitui um excelente material para estudos e 

debates sobre arquitetura e museus. 

O terceiro cuida de apresentar, logo após o encerramento do seminário, algumas 

conclusões provisórias. Não há dúvidas sobre a importância do relatório final do 

seminário de 1958, publicado em 1960; mas a descoberta de uma matéria jornalística, que 

apresenta as conclusões provisórias do Seminário Regional da Unesco sobre a função 

educativa dos museus um dia depois do seu encerramento, contribui para a reposição 

histórica do referido relatório final. Além disso, outra descoberta extraordinária, parte da 

coluna Itinerário das Artes Plásticas publicada no dia 1o de outubro de 1958, é o registro 

do improviso que Guimarães Rosa – na condição de embaixador e chefe do Departamento 

Político e Cultural do Ministério das Relações Exteriores – fez, ao saudar, durante almoço 

oferecido no Itamaraty, os dirigentes e participantes do seminário. 

Oxalá esses três registros jornalísticos sirvam de pistas para outras fontes e, 

articulados com outras fontes e outras referências, contribuam para a produção de novos 

conhecimentos sobre e para o campo museal. 

Aqui estamos diante de um campo novo de pesquisa: a relação, ao longo do tempo, 

dos museus com a imprensa. Neste breve ensaio, por motivos estratégicos, estamos 

concentrados no ano de 1958, no periódico Correio da Manhã, que, durante sua existência 

(1901-1974) manteve uma posição independente e crítica. Pensamos que está evidenciada 

a importância de se investigarem as relações entre os museus e a imprensa em outros 

periódicos, mas, em todo e qualquer caso, é importante levar em conta as posições 

políticas, os interesses econômicos envolvidos e as âncoras ideológicas em que eles se 

sustentam. Se, por um lado, é fundamental para a saúde democrática defender a liberdade 
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de imprensa, e por outro, o direito à opinião divergente, é indispensável reconhecer que 

nenhuma imprensa é neutra. Ou seja, toda e qualquer manifestação na imprensa, 

especialmente nas atuais redes sociais, está acompanhada de interesses políticos, 

ideológicos, religiosos, econômicos. Não existe neutralidade política. A hipótese da 

neutralidade é, em si mesma, política. Síntese: no Brasil contemporâneo é cada vez mais 

urgente defender a liberdade de imprensa e reconhecer o caráter político e ideológico de 

toda e qualquer imprensa. 

VI 

O seminário de 1958 chamou para si a tarefa de discutir e buscar definir alguns 

conceitos: museologia, museu, museografia, grandes museus, pequenos museus, museus 

médios e arquitetura de museus; além de sinalizar a favor do diálogo com termos técnicos, 

tais como: iluminação, clima exterior, segurança contra roubo, segurança contra incêndio, 

conflitos armados e outros temas.  

Essa tarefa se parece com a maldição de Sísifo, qual seja: a de levar para o topo 

da montanha, sistematicamente, a mesma pedra que há de retornar, sistematicamente, 

para a mesma base. Para avançar é necessário admitir que a maldição de Sísifo não se 

aplica inteiramente ao campo dos museus e da museologia, o que equivale a dizer que 

Sísifo não nos representa. Em outros termos: existiria no campo dos museus e da 

museologia avanços sistemáticos, por menores que sejam, e eles não cabem nas 

definições formais e oficiais. 

Examinar os conceitos trabalhados em 1958 e colocá-los em movimento na 

atualidade, buscando perceber o quanto se avançou e o quanto se continua enredado em 

problemas diagnosticados naquele ano que não deveria acabar, não é tarefa difícil nem 

fácil; trata-se apenas de tarefa necessária. O presente artigo tem o objetivo singelo de 

mapear e fornecer pistas para futuras possibilidades de pesquisa. 

VII 

A epígrafe de Edgard Roquette-Pinto62 que abre este artigo quer indicar que o 

tema “museu e educação” não constituía novidade para o panorama museal brasileiro no 

ano de 1958, ainda que o seminário a que se dedica esta publicação tenha contribuído de 

modo decisivo para a consolidação do tema. 

Edgard Roquette-Pinto, Bertha Lutz, Anísio Teixeira, Heloísa Alberto Torres, 

Gilberto Freyre, Abdias do Nascimento, Mário de Andrade, Carlos Drummond de 

Andrade, Darcy Ribeiro, Nise da Silveira e muitos outros intelectuais brasileiros, desde 
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os anos 1930, compreendiam e assinalavam a importância de se aprofundarem as relações 

entre museu e educação. É curioso observar como esse conjunto expressivo de intelectuais 

não têm recebido a merecida atenção dos profissionais da museologia. 

Nesse quadro, é importante ter em conta que em 1926 foi criado no Museu 

Nacional o primeiro serviço de educação em museus e que em 1958 havia um pequeno 

acúmulo de publicações, práticas e experiências sobre esse tema. Não é de se estranhar, 

portanto, que o Ceca Brasil seja na atualidade um comitê de referência internacional. 

VIII 

Em 2018 o campo museal brasileiro comemorou os 60 anos do Seminário 

Regional da Unesco sobre a função educativa dos museus. Merece atenção o fato de o 

Ibram ter indicado para a XII Primavera dos Museus, em 2018, o tema “Celebrando a 

educação em museus”. 

O Museu Histórico Nacional e o Museu da República, em parceria com o Museu 

de Arte Moderna, a Fundação Casa de Rui Barbosa, o Museu do Índio, o Museu Imperial, 

o Museu Palácio Rio Negro e o Museu das Remoções, organizaram, em parceria, dois 

seminários comemorativos distintos e complementares: o primeiro, realizado no período 

de 18 a 21 de setembro de 2018, foi itinerante e disruptivo;63 o segundo, realizado no 

período de 9 a 11 de outubro de 2018, ocorreu no Museu Histórico Nacional.64 A ideia 

era, ainda que em escala reduzida em termos temporais, mas ampliada em termos de 

radicalidades museais, atualizar debates e contribuir para novas reflexões e pesquisas no 

campo da educação museal ou da função educacional dos museus. 

Entre os objetivos dos seminários de 2018 estavam em pauta a construção de 

novos enfoques museológicos, museográficos, comunicacionais e educacionais para os 

museus. Tratava-se, a rigor, de construir novas perspectivas poéticas e políticas, livres da 

dependência tecnológica das redes sociais contemporâneas. O novo nunca está na 

tecnologia, mas na capacidade de dar para ela um sentido humano, social e criativo. As 

tecnologias podem ser utilizadas para o controle, para a conformação, para a destruição e 

para o ódio, mas também podem ser utilizadas para a libertação, para a transformação, 

para a criação e para o amor. 

Os desafios, problemas, análises, dúvidas, convergências e divergências, os 

questionamentos radicais e as projeções para o futuro (para +60) estiveram presentes nos 

seminários de 2018. 
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IX 

O que há de novo? Entre 1958 e 2018 muitas coisas aconteceram, muitas 

inovações no campo dos museus, da conservação preventiva, da expografia, da 

educação museal, da gestão de riscos, da elaboração de planos museológicos e das 

políticas públicas de museus foram produzidas e implementadas. O que há de novo? A 

construção do Instituto Brasileiro de Museus, o Cadastro Nacional de Museus, o 

Sistema Brasileiro de Museus, o programa editorial do Ibram, a Política Nacional de 

Educação Museal, o Programa Nacional dos Pontos de Memória, a perspectiva da 

Museologia Social, os mais de quinze cursos de graduação em Museologia, os quatro 

programas de mestrado em Museologia, sendo um com habilitação em doutorado, os 

quatro Cursos de Estudos Avançados de Museologia com acesso ao doutoramento na 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT), as Redes de Educação 

Museal e de Museologia Social, entre outras tantas iniciativas, constituem evidentes 

novidades. Somam-se a essas iniciativas a criação de museus comunitários, museus 

indígenas, museus quilombolas, museus em favela e outras tantas experiências museais. 

Eis aí uma novidade: pensar e praticar o museu como ferramenta de luta, assim como 

espaço de encontro, de relação, de disputa e litígio. Os museus, na perspectiva da 

Museologia Social, são o território do “e”, e não do “é”. Eis aí o novo. 

 

Notas

1 Publicado no Relatório Anual do Museu Nacional (RAMN), de 1956. 

2 Editora Record, 1998. 

3 Ver sinopse em: http://www.record.com.br/livro_sinopse.asp?id_livro=16099. Ver também: 

VERSINANI, Maria Helena (org.). Cronologia da República (1889-2000). Rio de Janeiro: Museu da República, 

2002.  

4 O Bloco Exposições seria inaugurado em 1963 e o Bloco Teatro, em 2006. 

5 Além de diretor do Conselho Internacional de Museus (Icom), criador e diretor do Museu Nacional de 

Artes e Tradições Populares de Paris, diretor do seminário de 1958 e autor do relatório final de 1960, 

Georges Henri Rivière foi um dos museólogos e museógrafos mais importantes da França no século XX. 

Participou da criação do Museu do Homem em Paris, realizou centenas de exposições, ministrou cursos e 

foi, juntamente com Hugues de Varine, um dos criadores do conceito de ecomuseu. 

6 Jornalista e empresária brasileira, uma das fundadoras do Museu de Arte Moderna e sua diretora por dez 

anos. Foi ainda presidente do Correio da Manhã de 1963 a 1969, data em que teve seus direitos políticos 

cassados pela ditadura militar, além de ser presa e processada. 

7 Arquiteto brasileiro, um dos pioneiros do urbanismo e da arquitetura moderna.  

8 Vale observar a construção discursiva que quer elevar o projeto do MAM à categoria de “obra-prima” no 

ano mesmo em que foi inaugurado.  
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9 O relatório final, de autoria de Georges Henri Rivière, foi publicado em 1960 em espanhol, francês e 

inglês. Em português, pela primeira vez na íntegra, o referido relatório é publicado nesta edição (ver p. 

139).  

10 Durante a fase de preparação do seminário foram disponibilizados para os participantes pelo menos nove 

documentos bibliográficos, todos publicados entre 1952 e 1957. Ver relatório final (p. 138). 

11 Para mais informações, ver o texto “Educação em museus: um mosaico da produção brasileira em 1958”, de 

autoria de Ana Carolina Gelmini de Faria, publicado na revista Mouseion em 2014 (p. 54).  

12 Educador, pesquisador e museólogo formado no Curso de Museus do Museu Histórico Nacional. O 

livro Recursos educativos dos museus brasileiros, referência importante para os estudos de Museologia e 

museus no Brasil, foi publicado no Rio de Janeiro, pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, 1958.  

13 Museólogo e numismata brasileiro, formado pelo Curso de Museus do MHN, autor de livros importantes 

para os estudos de museus e Museologia no Brasil. O livro Museu e educação foi publicado no Rio de 

Janeiro, Editora Pongetti, 1958. 

14 Museóloga formada pelo Curso de Museus do MHN. Teve importante atuação no Museu Nacional de 

Belas Artes, no Museu Casa de Rui Barbosa, no Museu Carlos Costa Pinto, na criação da Organização 

Nacional do ICOM e em outras associações. O opúsculo Museu ideal, foi publicado em Belo Horizonte, 

pela Tipografia da Faculdade de Direito da Universidade de Minas Gerais e pelo Centro Regional de 

Pesquisas Educacionais, 1958. 

15 Ver relatório final (p. 140). 

16 Historiador da arte, intelectual e pesquisador holandês. 

17 Poeta e educadora cubana, autora de diversos livros, pioneira nas questões de design e educação para 

crianças com deficiência.  

18 Político, jurista, magistrado brasileiro, autor de diversos livros de direito. 

19 Antropóloga brasileira, foi a primeira mulher a ingressar como professora na Divisão de Antropologia 

do Museu Nacional e a dirigir esse mesmo museu. 

20 Editora da revista Museum, da Unesco, desde a sua fundação, em 1948, até 1972. 

21 Especialista em museus e patrimônio. Estadunidense de ascendência japonesa, nascido no Havaí, com 

atuação de destaque na Unesco no período de 1954 a 1980. 

22 Ver nota 14. 

23 Ver nota 5. 

24 Diretor do Museu de Ciências Naturais, em Caracas, considerado o pai da arqueologia científica 

venezuelana. Escreveu e publicou centenas de artigos.  

25 Expoente da museologia mexicana e do Museu Nacional de Antropologia do México, intelectual chave 

nas mudanças da museologia contemporânea.  

26 Ver nota 16. 

27 Subdiretora honorária do Ibecc. 

28 Na época do seminário de 1958, Niomar era casada com Paulo Bittencourt, o dono do jornal Correio da 

Manhã, e também era conhecida como Niomar Muniz Sodré Bittencourt.  

29 Museóloga e primeira diretora do Museu de Arte Moderna de São Francisco (EUA), cargo que ocupou 

por vinte e três anos, a partir de 1935.  

30 Museóloga formada no Curso de Museus do MHN. Trabalhou no Museu Nacional de Belas Artes e no 

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Teve papel de destaque na criação da Organização 

Nacional do Conselho Internacional de Museus. 

31 Ver nota 11. 

32 Participante da cena museal na década de 1950. 

33 Museólogo e pesquisador, formado no Curso de Museus do MHN.  
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34 Professor, político, historiador da arte, autor de livros e artigos. Foi diretor geral do MAM na década de 

1950. 

35 Ver nota 9.  

36 Formado em 1940 pela Faculdade Nacional de Medicina, foi pesquisador do MN e, posteriormente, seu 

diretor. 

37 Arqueólogo e etnólogo alemão. Realizou pesquisas na Amazônia brasileira através do MPEG entre 1948 

e 1961. 

38 Conservadora do MNBA, formada pelo Curso de Museus. A palavra conservadora corresponde ao que 

hoje se denomina museóloga. 

39 Conservador do MHN e carnavalesco, formado pelo Curso de Museus. 

40 Formada pelo Curso de Museus e, posteriormente, sua coordenadora. 

41 Formada pelo Curso de Museus e, posteriormente, professora da Escola de Belas Artes da UFRJ. 

42 Formada pelo Curso de Museus e, posteriormente, sua professora. 

43 Formada pelo Curso de Museus e, posteriormente, sua professora. 

44 Representante do Museu Paranaense, em Curitiba. Posteriormente, formada pelo Curso de Museus. 

45 Profissional do MAM. 

46 Naturalista do MN e, posteriormente, seu diretor. 

47 Profissional do MN e professor do Curso de Museus. 

48 Conservadora do MNBA, formada pelo Curso de Museus.  

49 Formada pelo Curso de Museus e, posteriormente, sua professora. 

50 Formada pelo Curso de Museus e, posteriormente, sua professora, além de conservadora do MHN. 

51 Zoólogo do MN. 

52 Conservador do Museu Imperial, formado pelo Curso de Museus.  

53 Representante do Museu Paranaense, em Curitiba (PR). 

54 Formado pelo Curso de Museus. Participou da criação do Museu do Índio e atuou no MN. 

55 Conservadora do MHN, formada pelo Curso de Museus.  

56 Formada pelo Curso de Museus; posteriormente, foi sua professora e atuou na Biblioteca do MHN. 

57 Conservadora do MNBA, formada pelo Curso de Museus.  

58 Representante da direção do Sphan, formado pelo Curso de Museus. 

59 Ver nota 13. 

60 Diretora do Museu da Cidade do Rio de Janeiro. 

61 Ver relatório final (p. 146). 

62 Médico, professor, escritor, antropólogo, etnólogo e ensaísta brasileiro, membro da Academia Brasileira 

de Letras, educador e diretor do Museu Nacional. 

63 Ver programação do Seminário. Disponível no site do Museu da República: 

http://museudarepublica.museus.gov.br/agenda-principal/inscricoes-abertas-para-o-seminario-a-funcao-

educacional-dos-museus-60-anos-depois/  

64 Ver programação do Seminário. Disponível no site do Museu Histórico Nacional. Disponível em: 

www.mhn.museus.gov.br/wp-

content/uploads/2018/08/Seminario_Internacional_MHN_Programacao2018.pdf18.pdf 
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